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' 1 0  paternal affeão, Soberana, e Re­

gia Clemência, com .que AO  SSA  R EA  L

M A G E S T A D E  re dignou fer Protecíor
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da Venerável Congregação dos Sacerdo­

tes Filhos dos Sagrados Principaes do Col-v .
legioApojlolico S . Pedro , c S. Paulo, 

fita na Paroquial Igreja de S. 

os obrigou d publica demonfiraçaõ, com 

que em huma Solennijfitna Acçaõ de Gra­

ças gratificàraõ ao Ceo as felices melho­

ras de VOSSA R E A L  M A G E S  FAD E  

Nem as obrigaçosns da fita divida , nem 

os extremos do fcu afleão 

pender o gofto na publicidade do agrade­

cimento mais que quatro dias ; em taÕ 

pouco tempo foy compofto, e expoflo o 

prejente Sermaõ , a quem 

'verfal ajfeão , com que todos os hmaos 

de fia Venerável Congregaçaõ fie gloriaõ 

de taÕ SoberanO Prot 'Sor, fez fiahir mi­

lagre

• «



I

lagre da Erudição, portento da Eloquen- 

cia , motivo que me anima a o fere- 

cello ao Patrocínio de V O S S A  R E A L  

M A G  E S T  A D E , para que o Mundo 

reconheça Je r  o Sacro Numen que nos 

ampara , e que naõ podendo de outra 

Jorte , ao menos nas memórias da vene- 

raçaÕreconhecendo os influxos, quere­

mos na duraçaõ do Prêlo dar lhe huma 

pequena Eflampa dos Nojfos immenjos de- 

fejos , que multiplicados em vozes pedi­

rão ao Ceo conjerve a vida de VOSSA  

R E A L  M A G E S T A D E  por Neflorios 

annoSy &c.

O Procurador da Meza 

O P .JO Z E 1 GONC ALVES DA COSTA.
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L I C E N C A S .>
D O

SANTO OFFICIO.
Approvaçao do M. R. P. M. Fr. Joze da 

Affumpçao Religio/o Eremita Ago/linho 
DeJcalço, Vifitador g era l, Diffinidor 
ciftual\ Lente jubilado na Sagrada Theo- 
logia, e Conjidtor do Santo OJJicio, &c*

E M IN E N T IS S L M O  SENHOR.

E bafíaõ os Eícrittos dos Sugei- 
tos egregios para fe julgar qual 
íeja a excellencia do entendimen­

to de que faõ dotados, como do Dou­
tor Máximo S. Jeronymo, vendo-lhe as 
íuas obras a grande luz da Igreja Agof- 
tinho meu grande Pay o deu a conhe­
cer unico, e íingular : que poderey eu 
dizer do Doutor Filippe de Oliveira 
Presbytero , e. credito do Habito dc 
S. Pedro, honra dos Púlpitos deita Cor­
te , e hum dos principaes Oráculos do 
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prefente Século, nno fó revendo-o ncf- 
te íeu preíente efaitto , efpclho puro 
de fua agigantada erudição, mas ven­
do-o orar duplicadas vezes dentro , e 
fora deíla, hoje melhor que Athenas, 
com admiraçaõ de todos.

He Sugeito que fempre, e na­
turalmente foube fallar bem ; porque 
fempre achou quanto quiz dizer com 
agudeía, com clarefa annunciallo, dif- 
pollo íem confuzaõ, e figurallo com 
variedade , e quem goza prenda taõ 
peregrina, guardando como elle as re­
gras da boa Rhetorica, naõ fabe violar 
as daLey, em que fe fuítenta a verda­
deira F è , e firmaõ os bons coitumes: 
do bom coítume da Venerável Con­
gregação dos Sacerdotes de S. Pedro, e 
S. Paulo da Real Freguefia de S. Juliaõ 
^aíceo a eleiçaõ deite grande Pregador 
.Para Feita taõ decantada, e taõ regia: 
decantada por fer feita àquelles Apof- 
rolosque do Trono deDeos como Oli­
veiras que nelle aíliítiaõ fecundas com 
as fuas folhas protegendo-o livraraõ ao 
Noílo Invifto Monarca , o fempre Au-



giiilo Senhor Rey D. JOAM o V.da mor­
te, tirando-lhe do Livro da Vida a fo­
lha legura da fua, nas melhoras da fau- 
de que no dia de feusfelices naíeimen- 
tos alcançou, regia pelo Soberano Prin­
cipio, e Fim que a todos he manifef- 
to : aífim havia logo íucceder eleiçaõ, 
e parto taõ feliz; porque fó a eflaOli­
veira , como irmãa das mais que fe 
achaõ plantadas no campo fértil de taõ 
Venerável Congregaçaõ pertencia com 
propriedade o expender fruttos de tan­
to louvor, e graça : muita encontro 
nefta Oliveira pois he como a Arvore 
boa de que no Evangelho fe íegura a 
bondade de íeus fruttos, e nella fe di- 
vifa o que na de que fe faz mençaõ no 
Capitulo XI. de Jeremias lhe fervia de 
braíaõ, e credito : Olivam uberem, pul- 
chram, fruãiferam , fpeciojam; pelo que 
he acrèdor da licença que pede o Mui­
to Reverendo Padre Jozè Gonçalves da 
Cofta, Filho legitimo de S. Pedro , e 
digno Procurador da fua Congregaçaõ. 
He o que me parece ( fa/vo femper me- 
iiori) V.Eminenna ordenará o que me-
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lhor julgar. Lisboa , e Convento de 
N . Senhora da Boa-hora de Eremitas 
Agoíiinhos Defcalços aos 24. de Junho 
de 1742.

O Mo.. Fr, jfoze da AJfumpçaõ.

V líta a infbrmaçaõ, pòde-fe impri­
mir o Sermão de que íe trata, e 

depois de impreílo tornara para fe con­
ferir , e dar licença que corra, fem a 
qual naõ correra. Lisboa 24. de Julho 
de 1742.

Fr. R» Alançaftre. Teixeira. Soarei

Abreu. Amaral

D O*



DO O R D I N Á R I O .
Approvaçao do M. R. P . M. D. foze 

Bar bofa , Clérigo Regular da Divina 
Providencia , Examinador das Trez 
Ordens Militares, Chronifla da Sere- 
uijfima Cafa de Bragança , £ Acadê­
mico do numero da Academia Real da 
Hifloria Portugueza , &c. 3 * *i,osof1i ̂ °  Ciências e Leiras

KUlotecâ Central
E X C E L  L E N T I S  S I M  O,

E R E V E R E N D Í S S I M O  
S E N H O R .

O Bedecendo à ordem de V. Ex- 
cellencia, vi o Sermão Panegy- 
rico, e Gratulariò, que na Real 

Freguefia de S. Juliaõ deita Corte, pre­
gou o Reverendo Doutor Filippe de 
Oliveira , na Solemniílima Acçaõ de 
Graças, que pela melhora de Sua Ma- 
geflade que Deos guarde , celebrou a 
Irmandade dos Clérigos de S. Pedro, 
e S< Paulo. Efta Freguefia, que em ou­
tro tempo íoy a da Cafa R e a l, lem-
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brada ainda daquela honra, moUfrou 
o feu alvoroço na primada do agrade­
cimento ao Ceo, na publica felicida­
de de toda eíla Monarquia. Nenhuma 
devia de fer a primeira que celebraííe 
a vi&oria de hum fufto , que encheo 
de horror a fidelidade dos noíTos pei­
tos , que pelo amor aos feus Príncipes 
parece que fe animaõ com a fua vi­
da. Deívaneceraõ-fe os temores, que 
ameaçavaõ muitas mortes em huma 
íó morte 5 defappareceraõ os funeí- 
tos fymptomas , que prognofticavaõ a 
mayor infelicidade, e pareceo ao amor 
Portuguez que refufeitara huma vida, 
de que eftavaõ pendentes as noílàs ef- 
peranças. Efta vidoria devida ao Ceo* 
e naõ ao Mundo, e vencido efte peri­
go com forças celefles , e naõ huma­
nas agradeceo aos Apoftolos S P e d r o , 
e S. Paulo 9 como advogados da caufa 
publica de Portugal o Doutor Filippe 
de Oliveira com tanta propriedade, e 
agudeía , que naõ podem igualar os 
elogios à realidade do Sermão. Parece 
incrível que cm taõ poucos dias pu-

deííè



deíTe dizer tanto , e taõ bem ; mas 
eíla he a felicidade dos talentos gran­
des dizer muito em pouco tempo. Os 
efludos do Autor , que o tem feito 
conhecido nefta Corte offereceraõ a 
matéria para a elegancia dodifcurío, 
e como antecedentes íouberaõ vencer 
a brevidade do tempo. Alíím como 
os grandes fentimentos coftumaõ fazer 
tardos os engenhos , também huma 
alegria taõ exceífiva como eíla , faz 
vencer todos os obílaculos , porque 
o impulfo do alvoroço íabe miniflrar 
as armas para o defempenho. Neííe 
Sermaõ naõ vejo couía alguma contra 
a Fè, ou bons coflumes, e me parece 
juílo que logo'fe imprima, para que 
coníte a todos a brevidade, com que 
fe renderão a Deos as graças pela ref- 
taurada faude do Noflò Rey. Lisboa 
nefta Cafa de N. Senhora da Divina 
Providencia de ClenVos Regulares, 25. 
de Julho de 1742.

D . Joze Barbofa, Clérigo Regular*

Pòde-
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PO’de-fe imprimir, vifla a informa­
ção , e depois de impreífo, torna­

ra para fe conferir , e dar licença que 
corra, fem a qual naõ correra. Lisboa,
27. de Julho de 1742.

Salter;

D  O



DO P A C O .
7

ApprovaçaÕ do M. R. P. Aí.
■ Duarte da Congregação do Oratorio,

&c.

S E N H O R .

V I o SermaõPanegyrlco, c Gra- 
tulatorio, que deíeja fazer im­
primir o Muito Reverendo Pa­

dre Jozè Gonçalves da Coíla, e pre­
gou o Muito Reverendo Doutor Filip-



pe de Oliveira na Solemniílima Feita, 
que no dia fere de julho deite prcien- 
te anno, coníagrou a Venerável Con­
gregação dos Sacerdotes da Real Fre- 
guefia de S. Juliaõ aos Glorioíos Prín­
cipes da Igreja S. Pedro, e Paulo em 
AcçaÕ de Graças pelas felices, e mila- 
groías melhoras de V. Mageflade, e ten­
do eu a fortuna de o ouvir, agora a te­
nho também de o lêr, e naõ fem myf- 
terio; para que os elevados conceitos 
deite Panegyrico diícurfo, que por íub- 
tiz me fügiaõ do penfamento , me pu- 
deífem entrar melhor pelos olhos: he o 
Author deite Panegyrico bem conhe­
cido pelos graves, e engenhofos Ser- 
moens com que íe inculca a fua ícien- 
cia, mas eíte íó baítava , para o dar a 
conhecer : eíte fó parto do feu enge­
nho publica o fecundo da fua íabe- 
doria ; para conhecermos o Author, 
baila lêr eíte SermaÕ, e para íè elo­
giar «íte Sermaõ uaíla dizer quem he o 
feu Author, e íe os Embaixadores de 
certos Povos vindo comprimentar ao 
grande Alexandre , e querendo era

pou-



pouco dizer muito, fe íatisfizeraõ pro­
ferindo fomente eílas tres palavras: 
Tu Phihppi Fi/ius; íois Filho de Filip- 

pe , entendendo , que neíte pequeno 
Elogio tinhaõ dito tudo; também me 
parece , que para íe dizer deíle Ser­
mão,, tudo o que elle merece, bailará 
affirmar, que he engenhoío parto do 
grande, e fecundo talento de Filippe: 
Tu PhUippi Ftlius; e aífim me parece 
digniífimo de fe imprimir , para que a 
pefar do tempo, íe eternize na me­
mória dos homens,, aífim o talento do 
Author, como o obíequip da Vene­
rável Congregação. V. Mageftade man­
dara o que for fervido.. Lisboa , e 
Congregaçaõ do Oratorio, 29. de Ju­
lho de 1742.

AnaJlaJíO Duarte*

*** ii ,



QUe fe poíía imprimir , viítas as 
licenças do Santo Offieio, c Or­
dinário, e depois de impreííò tornará 

à Meza para fe conferir , e taxar, e 
dar licença para que corra, e íem iílò 
naõ correra. Lisboa, 30. de Julho de 
1742.

Pereira. Teixeira. Vaz de Carvalhõ,

J



L I C E N C A S .>

E Stà conforme com o feu original. 
Lisboa , e Convento de N . Se­
nhora da Boa-hora dos Agofti- 

nhos Deícalços, 2 1 .  de Agofto de 
1742.

Fr.foze da AJJumpçaõ.

DO SANTO OFFICIQ.

V lfto eftar conforme com o feu 
original , pòde correr. Lisboa, 

2 1 . de Agofto de 1742.

Fr, R. Alancaftre. Teixeira. Soares,

Abreu. Amaral.



DO O R D I N Á R I O ,

V IÍlo eftar conforme com o íèu 
original , pòde correr. Lisboa > 

2 1. de Agoüo de 1742.

Saltsr

D  O
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D O  P A C O .>

QUe poíía correr. Lisboa , 22. de 
Ágofto dc 1742.

*

Pereira, Teixeira. Vaz de Carvalho,

SER-
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SERMAÕ
P A N E G Í R I C O ,

E

GRATU LATO RIO ,
Em Acçaõ de Graças 

P E L A S  F E L I C E S  M E L H O R A S

SUA MAGESTADE.
E X T O L L E N S  V O C E M

Q J J J E D A M  M U  L I  E R .
Luc. i i .  27.

I
N F I N I T A S ,  immehfas, in­
termináveis graças tributem em 
plaufiveis Hymnos, gratulato- 
rios Cânticos, os Córos dos An­
jos como fideliflimos Vaílàllos ao 

Rey da Gloria , ao Príncipe do C eo, 
ao Senhor da faude; porque fe com-

A  municou
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Joan.iíí

municou milagrofamentett íaude do Se­
nhor ao mayor Príncipe da terra para 
completo jubilo, deíejada gloria de íeus 
Valíàllos. Infinitas, immenfas, intermi­
náveis graças confagrem, para íe mul­
tiplicarem nos louvores os Coros, os 
Sacerdotes, como Anjos da terra; por­
que já ouvio benigno o Ceo o affliflo 
clamor das lagrymas, inclinou-íe pie- 
dofo o Divino aos inceflàntes fàcrifi- 
cios da piedade, rcndeo-fe compaííivo 
o Sagrado à teraiffima força das roga­
tivas. Mas quem o diílèra fem identifi­
car os cccos da voz com os extafis do 
aflombro, que o Ceo venceo-íe com 

• promeíías, o Divino moveo-fe por de­
pendências , o Sagrado inclinou-íe por 
intereííe. Atè agora íabia cu por cano­
nizada verdade das Efcritturas, que era 
taõ generofamente liberal o Ceo, que 
para delle fe receber, bailava o pedir: 

.^Petite, &  accipietis; já íey, que naõ 
bailando íó o pedir, he precifo dar. E 
quem levou ao Ceo as penofas condi- 
çoensda terra? Qualíerà a precioíaoí-

ferta,

Sermão em Arção de Graças

/



ferta, a foberana dadiva , que colloca- 
da por tributo nos Altares attrahe a 
clemencia do Ser Divino? Qual o in- 
cenfo, que aífim refpira ao Ceo? Qual 
o Iman, que a íuaves violências de fua 
virtude move, e cómmove a piedade ? 
He o agradecimento. Os milagres do 
Ceo naõ fe alcançaõ felizmente, quan­
do íe pedem, fim quando íe agrade­
cem : o Ceo naõ fatisfaz as efperanças 
dos homens íem os olhos também nas 
efperanças. He a efperança tanto da 
terra, que naõ pòde entrar no Ceo; 
mas tem o Ceo na terra fuas eíperan- 
ças ; deípacha também pelo que efpe- 
ra ; porque fe dá extremofo os benefí­
cios, efpera dependente a gratificaçaõ; 
donde eu infiro, que a Augufta, So­
berana, Catholica, Real, Preclariífima 
Magcftade do Noííò fempre Adorável, 
Poderof©, e Efclarecido Rey o Senhor 
D. ]OAM .0 V. (deículpe-me fó agora 
pobre a réthorica de proferir íem mais 
ornato de fuas fecundas expreffoens o 
Nome de taõ Augufto Príncipe; por-

A  ii que

Pelas melhoras de Sua Mageflaae. 3
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que me perfuado reverente, que feu 
reípeitofo Nome fazendo retirar con- 
íuzo , e perturbado todo o eíludiofa 
alinho das figuras , dá lugar fó a huma 
na fufpenfaõ;)  infiro, que o Soberano, 
Altiífimo Senhor Rey D. JO AM  o V. 
hoje recebe milagroía faude ; porque 
hoje em magnifica folemnidade a grátis 
ficaõ ao Ceo aquelles, que em fua de r 
ce, e amavel vida gozaõ como VaíTah 
los Rey , como Sacerdotes Pay, co­
mo Irmãos Proteftor; jufto era, que 
huns Sacerdotes, que no Ceo tem por 
Pay a hum Príncipe, gozaííèm na terra 
outro Príncipe por Pay. Efte foy o íu- 
perior deffino, em que induflrioío o 
amor a patrocínios do difcurfo obrigou 
a Venerável Congregação de meus Ir« 
mãos Sacerdotes a reveftirem-le de azas 
para os voos do agradecimento, logo 
que contemplarão a moleflia, deípin- 
do-íe das primeiras penas; porque qui~ 
zeraõ nos preciofos tributos do agrade­
cimento fazer firmes as melhoras, au­
gurar permanente a íaude.

D avid

jf Sermão em AcçaS de Graçai
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David no Pfalmo 143. enchendo, 
mais que íempre, de doçura a armonia 
da arpa, promette conlagrar a Deos 
huma plaufivel folemnilfima Acçaõ de 
G raças: Deus Cantictm novum cantabo 
tib i; e o motivo, que lhe havia con- ^1. 143. p 
verter as vozes em louvores, íora por 
Deos dar milagrofa faude aos R e y s :
Qui das falutem Regibus. Eftes feliceslbi* 
Monarcas* cujas melhoras íe celebra- 
vaõ; melhoras, que nem por ferem de 
dous* deixavaô de íer fingulares, eraõ 
Saul, e David-iQuidas falutem Regibus.
Ut pauto ante deâifti Saüli R egi, &  tu 
redimi (ti me Davi dem fervum tuum, ex- Beiar»in*  
plica aqui Belarmino, Sim; mas fe eíla 
portentoía íaude contava já tantos dias 
de duraçaõ no fer, quantos os Monar­
cas nas forças, que motivo obriga a Da­
vid a entender, que agora de preíente 
fe recebe : Qui das Jalutem Repbust 
Que motivo ? Começar agora David 
em faufios fonóros Cânticos a agrade- 
cer o beneficio ; era efia a primeira Ac­
çaõ de Graças, que pela faude daquel-

Pelai melhorai de Sua Mageftade. 5



Belarmin. in Jbpuc. Pfalm.

les Monarcas refpirava nos votos lou­
vores; por iffo com energia lhe chama 
Cântico novo, ou primeiro: Deus Can­
ticum novum cantabo tibi: Canticum no- 
vmn pvceclarum, nondim auditnm, ex­
põem a allegada Purpura; e entendeo 
oReyCantor, que aíaude amilagroíos 
impulfos do Ceo communicada aos Prín­
cipes, naõ fe recebia no dia, em que 
íe recebia, fim no dia, em que íe grati­
ficava; antes eraduvidoía, depois per­
manente , e firme : Deus Canticum no­
vum cantabo tibi. Qui das /falutem Regi- 
bus. E que glorioíamente canoniza ho­
je minha Illuftre, e Venerável Congre­
gação efta maxima de D avid; porque 
ouvindo os clamores de fua Arpa , faõ 
òs primeiros, que para conflituirem fir­
mes as melhoras, gloriofa, e perdurá­
vel a íaude de íeu Regio Proteólor, en- 
toaó os Cânticos, repetem osHymnos, 
c íe convertem nas vozes do applaufo 
nefia preclara Acçaõ de Graças : Deus 
Canticum novum novum cantabo tibi. Can­
ticum novum pr teclar um, nondum andi-

um.

6 Sermão em Acção de Graças



tum. Primeiros? Aqui parece, que ce­
go o juizo tropeça nos efcandalos da 
paixaõ : Primeiros, quando já fe con- 
taõ tantas Acçoens de Graças, quan­
tos os dias das melhoras, e íeriaõ mais, 
que as horas, íe as impoífibilidades fou- 
beflem tributar vaílalagens aos delejos? 
Sim, primeiros, naõ meretrado; por­
que tenho a meu favor o Pfalmo, e 
naícendo hum de outro paradoxo, af- 
íim como o beneficio das melhoras fe 
naõ recebe, quando íe recebe , mas 
quando le agradece, aííim a gratifica- 
çaõ naõ íe celébra, quando fe celébra, 
mas fim quando íe determina nos vo­
tos, quando íe deflina na intenção. Eí- 
fa a energia, porque David protefta, 
que eíla magnifica Acçaõ de Graças a 
promettia no voto, e a deftinava na 
intenção para o futuro : Cantiçum no- 
vum cantabo tibi. Pois fe he tanto para 
o futuro, como a conta, e canta de 
prefente , como a offerece já a Deos? 
Porque era Acçaõ de Graças confa- 
grada pelas melhoras dos Soberanos;

Pelas welh o ras de Sua Mageflade. 7



Qui das jalutem Regibus, e eftas naõ fe 
celébraõ, quando fe celébraõ, mas fim 
quando íe detcrminaõ, e deftinaõ; pe­
lo dia da fua intenção, e deftino con- 
taõ a novidade, e primafia: Deus Cantil 
cum novnm cantabo tibi; qui das jalutem 
Regibus. E como efta opulenta plaufi® 
vel Acçaõ de Graças foy a primeira nos 
votos, e deftino, ainda que outras, po­
derá fer que movidas do nollò exemplo, 
divulgado nas vozes da fama, nos pre- 
feriífem no tempo às luzes, e olhos do 
mundo, que importa naíceflèm primei­
ro fe íe conceberão depois; por iflò aos 
olhos de Deos, a quem fe confagra: Can~ 
tabo tibi, foy a primeira; porque conta 
o íer, e a novidade defde a votiva ho­
ra da fua publica conceição, e deftino r 
Deus Cantícim novum cantabo tibi. Can~ 
ti cum novum cantabo, nondwn auditum.

Aífim o adoramos, reípirando jú­
bilos, e como naõ havia fer para a gra- 
tificaçaõ dos filhos de Pedro, e Paulo o 
primeiro dia, íe íe liberalizou o benefi­
cio no dia deftes dous Glorioíos Arofto-

los;
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los : a minha piedade , e fervor o eíia* 
vaõ efperando; porque o dia dos dous 
mais Glorioíos Príncipes da terra: Glo~ 
riojiPríncipes terra , como naõ havia íer 
na terra feliz a hum taõ Glorioío Prín­
cipe : efperou a pezar dos mortaes de­
líquios da noífa dor, (nova feniz, que 
todas as horas no pranto renafcia; ía- 
bendo o íenrimento nas lagrymas rou­
bar efíe milagre à esfera do fogo, ) ef­
perou a Augufta Mageílade d’ElRey 
N. Senhor pelo dia confagrado à mor­
te de Pedro, e Paulo, para receber mi- 
lagrofa vida nefte dia; porque na fau- 
de de hum Príncipe taõ Magnanimo, 
Pio, Catholico, e Gloriofo íó Pedro, c 
Paulo nos podiaõ encher as efperanças. 
Efta ferà a alta voz do diícurío, reípi- 
rando em outra voz bem alta, que íe 
levanta no Evangelho: Extollens vocem 
qtiadtm mulier. Efta voz, que para os 
louvores de Chrifto foy a mais aguda, 
e nos eccos maxima, quer o Venerável 
Beda foífe a prodigioía voz da Igreja, 
de quem aquella mulher era figura: Ex-

B tolla-
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tollamus&  vocem cum Ecclefia, cujus hac 
Beda lib. 4. miriier typum gefjit. E para que eleva a 
c.4o.inLnc. jgreja ranto a voz? Para huma Acçaõ

de Graças em íolemnilfima confiíTaõ do 
mais milagrofo beneficia: Extoílens vo­
cem. Vox confejfioms, &  landis, explica 
Hugo. E quaes íaõ as vozes da Igreja?1 
As vozes da Igreja fa5 os Sacerdotes; 
que por iflò Chrifto, conflituindo Sa­
cerdotes a feus Diícipulos, os mandou 
como vozes da Igreja a encher o mun­
do de eccos, antigo vaticínio de David: 
Andiantnr voces eorurn. In omnem ter- 

rfâiin.18.?. ram exivit fonus eorttm. Ouviremos pois 
hoje a Igreja nas íuas vozes os Sacerdo­
tes , ou os Sacerdotes nas vozes da Igreja 
confeííàndo, e louvando: Extoílens vo- 

Hug.mLuc. ca)h v oxCOn fe j] ic n is la n d is onfeílan-
do íerem íeus dignilfimos PaysPedro, e 
Paulo, os que na milagroía íaude do nofío 
Preclariílimo Monarca lhes coníervaõ o 
mais Soberano, Poderofo, Clementif- 
fimo Proteólor; porque a hum Príncipe 
Columna da Igreja, EfcudodaFéíoha- 
viaõ os portentos do Ceo influir felices

melho-
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melhoras na protecção dos dous Prínci­
pes da Fé, e da Igreja: Vox confeffioms, 
e louvando aDeos, quenosfeus Apoí- 
tolos diípenfou efte fufpirado beneficio, 
que adoramos obfequiofos em íolennif- 
fima Acçaõ de Graças, para que levan­
tamos feftivas íònóras vozes com a Igre­
ja : Extolletis vocem qucedam mulier. Ex~ 
tcllamus vocem cum Ecclefia, cujus h<ec ma- 
lier typumgeffit. Vox confeffionis, &  landis« 

Que fentias, affli&a, e magoada 
Corte de Lisboa, que clamavaõ mudas 
as copiofas enchentes de tantas lagry- 
mas, triftes vozes de teu dolorofo af- 
fe£fc>, voluntários finaes de tua terrivel 
mágoa, com que a pefar da volubilida­
de fazias o pranto, quando mais cor­
rente , mais eterno, quando mais fugi­
tivo , mais permanente ? Sentias, e la­
mentavas, contemplando, que a mor­
te , eííà ultima baliza da peregrinaçaõ 
dos homens, querendo de humavez fa­
zer íoberba, e foberana a fua nervada 
fouce, intentava cortar os paflòs da- 
quella vida, que por íer milagre na ter-

B ii ra j
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ra, a quiz confervar o Ceo por mila­
gre ? Sentias, e lamentavas, que a Parca 
íanguinolenta, para acumular reípeito- 
fos domínios a íeu inexorável império* 
quando mais triunfante * mais cego, mo­
via os impulfos fobre o mais elevado 
da Palma , fobre o mais eminente do 
Cedro , cortando hum ler digno da ín- 
corruptilidade do Cedro, da duraçaõ da 
Palma? Sentias, elamentavas, verqua- 
fi envolvendo-fe na formidável urna do 
eterno filencio aquella voz, a quem de- 
dicaõ, e dedicaràõ allbmbros os clarins 
da fama no Orbe todo, mil vezes aluí- 
tado, e fufpenío com os eccos? Sen­
tias , e lamentavas, vêr, que dcímaya- 
va o Sol, que le inclinava a Flor , que 
íe movia o Cedro, quefe abalava a Pal­
ma , que tremia o Platano ? Quem vos 
fazia defmayar nos magoados braços do 
fentimento, digniílimos Filhos de Pe­
dro ? Quem vos proftrava aos tyrannos 
pès da anguftia, Religioens Sagradas, 
convertendo a voííòs Filhos em abfor- 
tas vivas eftatuasda penitencia, anima-

do.c
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dos fimulacros da mortificação , com 
que enchendo de íagrado horror, de 
terniífima compaixaõ atè a infenfibili- 
dade das pedras, que no circulo das 
Procifloenspizavaõ penitentes, naõlhe 
íendo licito colocar no altar do fenti- 
mento por holocauflo a vida , como fa- 
crilegio barbaro, davaõ no rigor das 
difciplinas o langue, ultimo exceíío da 
fineía, em que fe offereceraõ peía fau~ 
de do Corpo aquelles preciofos rubins, 
com que na balança da contrição fe rei- 
gata o mayor bem na íaude da alma ? 
Era motivo defles extremas, confide- 
rares , tinha a moléflia prefa aquella 
M aõ, que para o voílo amparo íempre 
moveo a clemencía: Que queria faltar 
em Portugal aquelle renalcido Numa, 
que reputou delido, ter penfamento, 
que naô foíle hum incenfo da Religião, 
podendo affirmarfe, que o Sereniífimo 
Senhor D. Pedro o lí. deixara neíle So­
berano Príncipe, fe hum Filho fegundo 
para o Reyno, hum Primogênito para 
a Igreja, elogio, que já a outro Prín­

cipe
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cipt 1 applicou com mais lizonja : 
mu/ Ecclejia deftinat
hum, fideidefenforem, 
nam. Quem vos fazia tremer movidos, 
e commovidos com o fuílo do golpe, 
Templos Sagrados, que verificando-fe 
em vòs as íentidas lamentaçoens de Sion: 
Via Sion lugent, íe naõ deploráveis fal­
tar, quem vos adoraííe as folemnida- 
des : Eo qtiod non fint; qui veniant 
(olemnitatem, temieis, que as folemni- 
dades vos íaltaífem, levando a morte 
aqueda Catholica generofidade, que naõ 
íe contentando com vos encher piedo- 
doío, e reverente os Córos de Minií- 
tros, os Tronos de Santos, os Altares 
delncenfo, ate as pedras, que vos fór- 
maõ, fez veneráveis, e mageílofas no 
mais magnifico, e pom poio ornato, co­
mo quem illuftcado das luzes do Ceo 
fabe, que joyas taõ eílimaveis devem 
guardaríe nos mais precioíos cofres, 
pois atè a natureía enfina, que íó con­
chas lufidas encerraõ pérolas. Sim foy 
em todos os feculos o amor para com

a Re-



a Religiaõ no Culto Divino empenho, 
com que nafceraõ por deílino do Ceo 
todos os Príncipes Portuguezes : efte 
foy aquelle incêndio, que defcendodo 
C eo , fe ateou no coraçaõ do Serenifíi- 
mo Senhor D. Affonfo Henriques, em Fatiai.pan. 
cujos braços naiceo com a Monarquia j.n. 
Portugueza o zelo do Divino Culto, 
que deixou por eftimavel legado do lan­
gue a feudigmfíimo filho D, Sanchool. 
que nas luzes, com que illuílrou a pie­
dade , e fervor com o Sagrado, moílrou 
fer abrafada vidima daquellas chamas, 
e certamente rraõ tivera femelhante , a 
naõ entender, que aquelle legado o re­
cebera porfideicomijjo, e que eftava obri­
gado a paíTallo com o íangue a íeus 
Preclarilíimos Succeílòres, que o rece­
berão com gratiffimo affedo, de que 
foraõ allbmbrofos indices os amantes 
exceíTos dos Senhores Reys D. Affon- 
ío o I I .  D. Affonfo o I I I .  D. Diniz, “ u- 
D. joaõ o I. D. Affonfo o V. Que di- 
rey , íe coníagrar os aííòmbros ao Au- 
guftiflimoSenhorRey D. Manoel de fe-

liz;
| '
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Pet. <íe Mar. Dia!. 5. Cap. 4. ui fine.

liz memória, e na memóriadosReys o 
feliz ? Que direy ? N ada; porque para 
refpeitofos Obelifcos , indeleveis pa- 
droens de íeu zelo, e fervor, baftaõ o 
Templo , e Caza da Mifericordia na 
noíTa Corte, os Hofpitaes de Coimbra, 
Montemôr, eBeja, e o famoío celebre 
Panteon deBélem, que deixou nas fref- 
cas margens do fugitivo T e jo , para que 
em íeu criftal tiveífe tanta magnificên­
cia eípelho. Que direy do Invi£liíTimo: 
Senhor Rey D. Sebaftiaõ, a quem a 
morte naõ podendo roubar as efperan-r 
ças, deixou em muitas efperanças vi­
vo ? D irey, que a íuppofta vida, com 
que o adoraõ, íó lha poderia merecer 
aquelle inflamado, heroico zelo, com, 
que propagou tanto a Catholica Reli* 
giaõ, que naõ íe contentando com adi-^ 
Jatar na própria Monarquia, arriícou a 
vida, e o Reyno por lhe levantar tro­
no, aonde a confiderava mais atrope­
lada, e certamente cantára o triunfo 
íeu incaníavel fervor, a naõ deflina- 
rem o contrario os altos, c eícondidos

íegre-
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fcgredos da inexcrutavel Providencia.
E fendo o noflò Catholico, e Sobera­
no Monarca florecente Ramo deftes Au- 
guftos Troncos 5 nunca os Troncos de- 
raõ maisFruttos, que nefleRamo: re- 
cebeode todos a herança para a imita- 
çaõ; masque riquefas lhe naõ augmen- 
tou para os exceílos ? Que Tem plo, que 
Convento ha, taõ retirado à noífa me­
mória, que naõ feja hum feminario da 
íua liberalidade, huma eftampa de fua 
grandeía, ficando em indecifo proble­
ma , íe os augmenta, e reforma mais com 

fua generofidade dando, fe com o feu 
^xemplo movendo; podendo íó decidir- 
íe em outro problema mayor, que ven­
ce , e triunfa mais com a piedade, e Re- 
Jgiaõ, do que poderá cornos mais po~ 
derofos Exércitos, e fortes Armas; pois 
nas Armas da Religião íe lhe levantaõ, 
e efculpem as palmas das mayores vitto- 
rias, qucvio o mundo, e celebra o Ceo.
An pie tate prior fuerii,qu<eratuy,anArmis,

Se d pie tas palmam, Rehgioqtie ferat. adLcoPElcgu 
Podiamos cantar defte Príncipe melhor,

C que
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que em outro tempo íe cantou do gran­
de Leopoldo. 1

Quem te fazia emudecer as vozes, 
Orbe Literário, com que te coníerva- 
vas a pefar de difcreto mudo, a roubos 
da eloquência fuípenío ? Contemplares, 
inclinava as luzes para oOccafo aquelle 
Sol, que te deo os dias mais claros, e 
que nos influxos de íuas luzes fez bro­
tar as mais odoríferas flores da eloquên­
cia nas Religioens, Collegios, Univerfi- 
dades, e Academias ? Quem ? Mas para 
que gafto o tempo em perguntas, íe 
todos fabemos, que cflas metamorfoíes 
doloroías, eftes golpes mortaes, eftas 
luftuoías tragédias foraõ todas repre- 
fentadas no grande, e publico cadafal- 
ío do fentimento , ou no fentimento 
publico, com que a inopinada perigofa 
moleflia de Sua Real Mageftade nos te­
ve abfortos, e fentidos. Mas para bem 
te feja, e nos íeja : convertaõ-fe os lú­
gubres prantos emfeftivos rizos, rever- 

tíí.Liv.ca- deçaõ os louros, que fe hiaõ íecando, 
ícintillem os Aftros, que eftavaõ eícure-

cidos •



eidos; porque já a horroroía Libítina, g?  ̂ *• 
que ufana fe eníayava para a mais fu- *■ f  f  
nePa prefidencia, cabio do Trono, já £ 
fe moveo o Sol, já reverdeceo a Flor, 5 
já fe levantou a Palma, já promette du- • |
raçoens o Cedro, já eftende os Ramos 
o Platano, jâ a Deoía Angerona, can- Inful.dcMan* 
íada de nos fazer companhia nas cala- oir. 43. Bla- 
midades, pedio a Volúpia, femeaffe os 
íeus rizos, que a Deofa lançou com 
maõtaõ larga, e forte, que temerofa a 
morte fe retirou confuza, a contemplar 
o delióto do feu attrevimento. J á ; ( di­
gamos tudo, e quem me déra para o 
dizer, poder transformarme todo em 
júbilos; ) já o noílò Auguftiífimo Mo­
narca conta dias de melhoras. Efte he 
o feliz annuncio, que hoje clamaõ, e 
applaudem goftofos, como mais inte- 
reílados, os Filhos de Pedro, e Paulo; 
porque efte foy o beneficio, que íeus 
grandes Pays, para final de íer fua a 
protecção , tiveraõ refervado para o 
feu proprio dia: ora ouçamos a David, 
que em huma Acçaõ de Graças taõ ío-

C  ii lemnes
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Efalm. 
Leblanc. in founc Píàlm.

lemne, naõ he juflo, efteja calada hu- 
ma Arpa taõ íonóra.

Chegara hum tempo feliz, em que 
a milagrofa faude do Senhor ferà agra- 
davel oriente dá; mais univerfal alegria: 
Latabimnr in [alutari tuo. Ob falutemr, 
gloía Leblanc; porque vendo a lua com­
paixão cheya de muitas preces, e de- 
precaçoens, a todas asdèprecaçoens, e 
preces hade encher : hnpleat Dominas 
omnes petitiones tuas, dando a conhecer 
ao mundo, que íe empenhara extremo- 
fo em dar faude ao feu Chrifto : Num 
cbgnovi, quoniam falvim  fecit Dominas 
Chrijíum fuinn ? ld  efl Regem, explica o 
allegado Jefuita. E naõ parece, queria 
David formar antecipado defenho ao 
11OÍ10 feliz íucceílo? Naõ parece fallar 
daquellapublica univerfal alegria, com 
que hoje reípiramos júbilos em huma 
faude taõ milagrofa : Latabimur in fa­
lai ar i tuo; com que Deos attrahido das 
fervorofas preces, e incefíàntes depre- 
caçoensde cincoenta edous fucceíüvos 
dias, que para o noflo martyríoforaõ

mai?
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mais martyrios, que dias, nos encheo 
íinalmente as íupplicas : Impleat Domt- iu 7 
mis omnes p et it tones, dando milagroías 
melhoras ao renaícido David de Portu­
gal, Monarca, que pelareligioíapieda­
de ao Sagrado, a naõ eftar o preceito 
lembranao-me a brevidade, fem vio­
lência provara , fer entre os Reys o 
Chriflo para Deos, o Chrifto, íe naõ 
por fer Ungido, e Sagrado, como Da­
vid , por íe dedicar a Deos, como fe 
fora Ungido, e Sagrado: Nunc cognovt, ibi7 
quòniam falvinn fecit Dominas Chnftum 

fu  um. ld  eft Regem ? Adim he; reparo 
porem muito em advirtir o Rey Can­
tor, que havia Deos ouvir as com pá di­
vas vozes'das nodàs rogativas, dando a 
eíle Rey a íaude da íua Maõ nos Po- 
deroíos: Exaudiet illum de Calo San ff 0 iw 7 
fuo, hi Potentatibus falus dextra cjus. Mas 
que Poderoíos, ou Potentados íeriaõ ef- 
tes, por quem a faude havia vir da Maõ 
de Deos para a Maõ do R e y : InPoten- 
tatibus falus dextra ejus. Salus dextra 
fjus eft in Potentatibus, nota aqui Hugo?

Eílcs
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Eílcs Potentados faõ os que nos domi- 
; nios eípirituacs da Igreja conftituhio 

Dcos Poderoíos : In Potentatibus falus 
Hugo hic. dextra ejns. Id  efl, qui fecit potentes fpi- 

ritualiter; e nos domínios cípirituaes da 
Igreja quem foraõ, e faõ os dous Po­
tentados , fe naõ Pedro, e Paulo ? Por 
iíTo conceituofo notaBelarmino, que o 
chamarem-fe no Texto Potentados diz 
memória ao mais glorioío Principado, 
íoberano Império : acctpi
Potentatibus pro Principatu, &  Império. 
E  quem naõ adora íercm Pedro, e Paulo 
aquelles dous Potentados abfolutos, a 
quem íe commetteo o Sagrado Princi-

Eado, e Império da Igreja, Pedro com 
uma juriídicçaõ taõ ampla no Princi­
pado , que entregando-fe-lhe as cha­

ves , parece, he o Ceo hum obediente 
executor de fuas leys: claves.

Mifth, t i.  Quodcunque ligaveris fuper terram ,  erit 
ligatum, ér in Calis; quodcunque folveris 
Juper terram, erit , &  in C<etis:
Paulo taõ igual com Pedro no dominio, 
que lhe difpenfou Deos por eípecial

graça
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graça no Ceo o Principado, e Império 
da Igreja; elle mefmo o confeíla: Mihi 
omnium Sanãorum mintrno data eft gra­
fia , ut innotejcatprincipibus&
tipatibns per É c e l e j i a m : pois diga David, 
que para o Rey hade Deos diftribuir 
benevolo a faude nos Potentados: In Po- 
ientattbus falus; porque Pedro, e Pau­
lo íaõ os dous Santos principaes para a 
faude dos Monarcas, e como David era 
Monarca, e Monarca taõ grande, fó 
Pedro, e Paulo lhe podiaõ confervar o 
T rono, fortalecer o Cetro, multipli­
car a Vida, e fó pela Maõ deites dous 
Principaes da Igreja receber a faude:
Nunc cognovi,  quoniam JaDo­
minas Chriftum Juum. Id  eft Regem. In 
Potentatibus falas.

Que bem depois de tantos males, 
que bem efperou a grave penofa mo- 
leília de Sua Real Magejlade pelo dia 
confagrado a Pedro, e Paulo, que como 
eíte era o folemne, e feítivo dia, em 
que eítes dous Principaes vinhaõ à Igre­
ja, por elles lhe havia Deos mandar a

laude,
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Pfalm. 3.9

rfalm.19.1

fáude, e entregarlhe as melhoras; por­
que fe o foberano império da faudepor 
efpecial regalia he íó de D eos: Domiw 

. e/l falus, fe ha nefte Império Poderoíps, 
e Potentados, íaõ Pedro, e Paulo : ln 
Pptentdtibm falus. Por iíío o Salmograr 
fo Rey formando a ultima voz ao lou­
vor, e verfo aoPfalmo, tirou por coiir 
cluzaô, que fendo tantos os dias das in- 
vocaçoens, em hum fó as ouviria Deos 
para o deípacho : Domine falvurn faç 
Regem, &  exaudi nos in die, in qua in- 

0. voçaverimus te. Oh em quantos dias fe 
ouvirão com catholica, e religiofa afc 
fliçaõ repetir em todos os Templos as 
vozes de D avid; Domine falvurn fac Re­
gem ; eftes eraõosterniífimos clamores, 
em que refpiravaõ, ou fufpiravaõ os fi­
lhos de Pedro ; mas como eraõ clamores, 
e vozes, com que fe implorava faude 
para o mayor iMonarca: Domine falvurn 
fac Regem, tem Deos dia proprio para 
as ouvir: Exaudi nos in die, e efie he o 
dia dos noílos grandes Protcftores Pe~ 
dro, e Paulo, e por iífo íó no dia con-

fagradõ
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fagfado as memórias de (eus martyrios, 
íe vio Sm Real Mageflade triunfante dos 
martyrios à protecção de fuas memórias, 
Rayou com efle ícmpre memorável dia, 
rayou, ou amanheceo para Sua Real Ala­
ge ft a de a faude; faude, que como a mayor 
Príncipe da terra, e da Igreja lhe mandou 
Deos pelos Princípaes da Igreja do Ceo 2 f**rra : In Potentatihus falus dextra ejus.

Bem eftava, fe eu que cuido muito 
em naõ deixar em os meus difcurfos à 
exaíta circunfpecçaõ da critica efcrupu- 
!os, e efcrupuliío muito mais, em fazer 
roubos ao Sagrado, naõ eftivera ouvin­
do por contradição ao difcurfo huma voz 
publica, que canoniza o milagre das af~ 
fombrofas melhoras de Sua RealMagefl- 
tade por efpecial beneficio de M A R IA  
Santiífima, que para illuflrar o dominio 
fobre as neceífidades, que inculca no 
Titulo, illuftrou o Titulo, defterrando 
'• mais lamentável neceílidade. Naõ o 
duvido; affim o adoro reverente; nem 
aquella efpeciahdevoçaõ, com que por 
aífeíto delejo fer verdadeiro filho defta

D  Se-

Pelas tHelhòras de Sua Mageflade.



Senhora, me permittem agora, nem per» 
mittiraõ nunca, o roubar a gloria a May, 
para a dar aos Pays; com íubmiíTa reve­
rencia, poftrada adoraçaõ de filho, o 
que digo he, que íe das Mãos de M A R IA  
Santiífima fahio para Sua RealMageftade 
a íaude, pelas Mãos de Pedro, e Paulo 
fe communicou, M A R IA  Santiífima a 
deo, Pedro, c Paulo a entregaraõ. Mui** 
tos mimos tinha com as pérolas de fuas 
lagrymas feito a Aurora às flores, muitos 
dias íe contavaõ depois, que a efpecio- 
fa fermoíura daquella Soberana Imagem* 
para moftrar, que o Palacio de hum Rey 
tao Catholico devia íer Templo, aífií- 
tia, como em Templo, no leu Palacio, 
verificando-fe aquellas lonhadasquimé- 
ras, com que os lizongeiros Romanos 
entenderão , defeiaõ as Divindades a 
communicar com o feu Numa Pompi- 
lio em Palacio; em todos aquelles dias 
ouvío as lagrymas, que nos altares de 
fua clemencia amontoavaõ as íupplicas, 
mas dilatou o deípacho para o dia de 
Pedro, c Paulo, para moftrar, que fe o

Noílo-
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Noílò Poderoío Rey eíperava de íua 
benefica piedade a faude todos os dias , 
a Senhora para a communicar tambe.m 
por hum dia eíperava, e era pelo dia de 
Pedro, e Paulo; porque ainda que na íua 
graça eílava a íaude corrente, queria, 
que íe colheíTe na protecção de Pedro, 
e Paulo, de quem a fizera pendente, 
e dependente. Agora fe abre bem ao 
Evangelifta o C eo, e a mirn o Apoca- 
lypíe do Evangelifta.

Eftou vendo, dizjoaõ, hum rio de 
agoa da vida, que amontoando neve, 
e defprefando prata, fahe, e mana do 
Trono de Deos: Et oflendit mihi fluvtum 
aqua vit<e fplendidum, tanquam cryflalum 
procedentem de fede D ei; no meyo defie Apoaltl í 
diafano rio, como aborto de íeus cryf- 
taes, nafeia huma arvore, que mais mi- 
lagrofa nas folhas, que no frutto, o frut- 
to de fuas folhas era dar faude : Et ex 
utrâque parte flumhús ligmtm v ita : Et fo­
lia ligni adfanitatem. Logo, que admirey Ibi< *• 
efta vizaõ, que nem por íe reprefentar 
nas agoas eflá muito clara, defejey íaber,

D  ii quem
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quem feria efte rio, em cujas dulcilfa- 
mas agoas corria a vida: Fluvium vita  ? 
Quem aquella fecunda arvore, em cujas 
viçoías folhas pendia a íaude : Lignum 
vi t a , &  folia ad fanitatem, e refpon- 
deo-me o douto iMarracio, roubando o 
conceito ao famoío Pico, que naquelle 
rio de vida fe figurava M A RIA  SantiR 
ma, MyfHca enchente, Milagrofa fonte 
de todas as graças, e benefícios da laude 
contra os malignos golpes das enfermi­
dades, eííàs indiípenfaveis miferias da 
vida humana: M A R IA  fluvius aqua vi- 
ta fplendida , tanquam cryftallus proce- 
dens de fede D ei, &  A gni, multiplicium 

Marrac. poj. repletus aquis gratianm ad mortaiium 
íw  f À'utem* -Á arvore quer o douto Alapi- 

cap1̂ nCanc" ’ que íbflèin duas, e ambas arvores da 
vida: Lignum; id  efl ligna, hoc cfl arbo- 

AJapid. Kic. res vitaies, funda-íe, e bem no que diz 
o Texto , que adverte, florecia a arvo­
re de huma, e outra parte do rio , e de 
hum, e outro lado do rio naõ podia ef- 
tar a meíma arvore; logoeraõduas, ti- 

û êoiibi. ra por boa coníequencia o Padre : Nes
enim
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m/# una, eademque arbor potejl ejfe ah 
atraque fluminis ripa. Eraõ duas , e a 
quem repreíentavaõ ? Aos Santos, ref- 
ponde Viegas: Qiieeres, quanam fint ha 
arbor es, Viegas cenfet ejfe ipfos Sanãos , e 
a ferem florido emblema de Santos, eu 
me períiiado , que íó  de Pedro, e Paulo; 
porque eftas arvores eraõ * as que for­
mando na formofura de feus ramos mu­
ros de eímeralda ao rio, eflavaõ mais 
próximas ao Trono, de que o rio ema­
nava : Fluvinm procedentem de fede D ei 
Ex utraque parte fluminis lignunu Id  efl 
ligna. E fendo efte Trone emblema da AJapid,u“” 
Igreja : Sedes hac efl Ecclefla, nota o il- 
luftre credito da Companhia, os Santos* 
que depe;s de M ARIA Santiflima tem 
lugar mais proximo, e elevado no T ro­
no íaõ Pedro, e Paulo, que já ha muitos 
tempos os vioZacharias, e contemplou 
Alapide, como arvores afhftindo ao Do­
minador Cordeiro nos iades do Trono 
da Igreja 1 Dtia oliva Jupet iluim, una ?̂zach.4.j.i4, 
dextris, &  una a firnftris. Hifunt duo filii 
d e i, qtá ajflftunt Dominatori , vio o Pro­

feta»
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Alap. hic.

Ex Ecclef.

feta. Sunt Petnis, &  Paulus., qiti Rede- 
fiam Romanam cedificarunt, &  fundarunt, 
explica o Expofitor, que por iííò a ar­
vore parecia, e appareciahuma lignum, 
íendo duas, id eft Ligna, arbores vit<e; 
porque P^r<?, e Ptf#/0 íendo na realida­
de dous, à milagrofa conglutinaçaõ do 
amor, a fortes vínculos do extremo fe 
transformaraõ em hum fó, tanto, que 
cedendo às valentias do amor as teme­
ridades da morte, nem ainda a morte 
os pode dividir: Qitomodo invita dilexe- 
runt f e , ita &  in morte non Junt fepara- 
ti. Eftà entendido o myfterio; pois com- 
munique-fe embora a vida nas affluen- 
cias do rio : Fluvium vit<e, que a faude 
hade-íe colher íó nas folhas das arvores: 
Folia ad fanitatem, que como o rio he 
M A R IA  Santiííima, as arvores Pedro, e 
Paulo, ainda quando M A RIA  commu- 
nica a vida, por Pedro, e Paulo íe rece­
be a faude: Folia ad fanitatem, Lignum 
vita exutraque parte fluminis. Id eft Lig­
na , hoc eft arbores vitaies.

Nas agoas defle íalutifero rio coiv
reo
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reo para o Noíío Auguftiífimo Monarca 
a vida, que Deos lhe mandou do alto 
do feu Trono: Fluvium vitce procedentem 
de fede D ei, e como para beneficio de 
íua eíperada faude eftas agoas fe move­
rão, naõera precifo, que para Sua Real 
Mageftade íe mover bufcafle primeiro 
outras agoas; mas fe as da probaticaPi- 
C?na de jeruíalem as movia hum Anjo , 
eftas forao movidas por dous Apofto- 
los; por iflo antes do dia de Pedro , e 
Paulo eftiverao em M A R IA  SantiíTima 
perenne rio da vida as agoas fuípenfas, 
e paradas, e íó no dia de Pedro, e Paulo 
eorreraõ; porque como o rio fe unio às 
arvores, o rio havia dar a vida nas agoas, 
as arvores offerecer a faude nos ramos: 
Fluvium vitae. Lignnm ex atraque parte, 
fiuminis. ld  efl 1 igna, folia ad janltatenu 

Aftim empenharaõ as mvfticas ar­
vores de Pedro, e Paulo os ir urros de 
fuas folhas, ou os ramos, e milagres de 
fua protecção nas folhas figurada: Folia j^rmverb 
ad fnmtatem. Folia dejignant proteãionetn, 
diz Laureio, devida por juftiça a hum

Catho-
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Catholico Monarca benigno Prote&or 
de feus filhos. E que fauíHflimos augu- 
rios eíhõ formando à vida de Sua Real 
Mageftade eftes dous Oráculos da Igreja, 
eíles dous Aftros da Fé ? Pelo influxo 
dos Planetas infere a Aftrologia judicia­
ria as felicidades dos Príncipes e co­
meçando a vida de Sua Real Mageftade 
no portento da faude a íer eípecial in­
fluxo dos dous luminares mayores do 
Ceo da Igreja Pedro, e Paulo, que in­
comparáveis venturas naõ prognoflica 
ao Reyno? Na boca de PlataÕ as Mo­
narquias amparadas , e imperadas por 
Principesmilagrofos, e íabios erao bem- 
aventuradas , e começando a íer a vida, 
e faude doNoíIo Monarca toda milagro- 
fa , que bemaventuranças naõ promette? 
luflo era, que Lisboa, e o Reyno todo 
depois de padecer na moléftia de Sua 
Real Mageftade hum purgatório de do­
res, paflàíTem nas melhoras para huma 
bemaventurança de júbilos; tanto de­
vem a Pedro, e Paulo, que no proprio 
dia lhe abriraõ com as chaves do bene­

ficia
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fício as portas deita bemaventurança.
No Capítulo X X X IV . do Eccle- 

íiaíHco promette Deos benigno huma 
vida âdmiravel, huma faude milagro- 
fa àquelles, com quem empenhar asex- 
tremofas attencoens de íeus olhos como 
Soberano Proteítor: Oculi Domirii fuper 
t mentes eum , Protetfor potenúee; dans 

famtatem , &  vitarn; e quaes faõ os olhos 
do Senhor na Igreja ? Pedro, e P au loex­
clama S. LeaõPapa: Cui caput eftChrif- 
tus, quaft gemimim conftitueret lumen oc- 
çulorum Petrum, &  Paulum\ bem era, 
que as Cabeças da Igreja tiveflem os 
Olhos de Chriíto, e como o Senhor da 
faude em Pedro, e Paulo poz os olhos 
na moléítia de Sua Real Mageftade, que 
íe havia íeguir, fe naõ darlhe huma vi­
da admiravel, huma faude milagrofa? 
Ha muitos tempos eítava promettido a 
Portugal, que na íua mais calamitofa 
atenuaçaõ lhe havia Deos pôr os olhos 
huma, e outra vez, devendo a efta re­
petição de viíta o íer a todos os olhos 
bem afortunada: ln ipfa attenuata refpi-

E ciet,
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cietyé* videbit; lamentava-fe na mortal 
agonia, dura, e peíada moléftia de Sua 
Real Mageftade, Portugal taõ ferido do 
golpe, que bem moftrava no fentimen- 
to nunca íe vira mais atenuado; mas co­
mo he taõ feliz, que nos meímos eflra- 
gos tem argumentos dos triunfos, nefta 
atenuaçaõ lhe poz Deos em Pedro, e 
Paulo os íeus dous olhos: Geminum oca- 
lorum conftitueret hnnen Petrum, &  Pau- 
Ittrn. Olhou a primeira vez em Pedro; 
refpiciçt, tornou a ver, ou a olhar em 
Paulo, &  videbit, e como eftes dous San» 
tos lhe inclinavaõ tanto os olhos para 
Sua Real Mageftade: Ocnli Domm Jiiper 
timentes ètm , havia-íegloriofamentefe- 
guir a vida por beneficio, a íaude por 
milagre da protecção : Proteãor potentiee 
âans fanltatem, &  vitam. Sim; mas que 
faude, que vida? E quanto me pefa ter 
tranfgredido os preceitos da obediên­
cia; mas íe foy delido, que mais cafti- 
go me querem, que confeílallo publica­
mente, com opefar; perdoem-me, ou 
naõ me perdoem, que huma acçaõ taõ

fupe-
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fupcrior, illuftre, e heroica, hum gofto 
taõ immenfo, e extraordinário fora fe- 
gunda culpa íogeitarfe a leys. Que vi­
da ? Que íaude ? Serà huma íaude, e vi­
da , íe naõ eterna, porque a prohibem 
os indeípenfaveis eftatutos da mortalir 
dade, perdurável, dilatadiflima, quan­
to a mortalidade pode diípenfar nos 
feus eftatutos.

No Píalmo 88/ íe introduz hum 
Rey invocando a Deos, para íer mila- 
grofo Proteótor de íua faude: Ipfe invo- pfaI i7*
eabit me Pater meus es tu , &  fujceptor 
falutis me de. Auxiliator falutis mede, ver­
tem os Setenta Interpretes, hum R ey, a 
quem Deos com extremofo deftino ha­
via pôr, e fazer Primogénito, para o 
conftituir Rey mais Poderoío, e excel- 
fo de todos os da terra: Et egoPrmoge- Ibll8i 
riitum ponam illum excelftm pr<e Regibus 
terrde, communicando-lhe na íua miíe- 
ricordia huma duraçaõ competidora dos 
íeculos, emula das eternidades: ln deter- Ibll,‘ 
num fervabo ilh mifericordiam , porque 
o feu Reinado naõ íe limitando à dura-

E ii çaõ
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3bi 30. 
Sclarm. hic.

çaõ de annos, íe efienderia a exiflencía 
de íeculos: Et (emen ejus n faculum (a- 
culi. Id  eft , manebit, &  regnabilin fcecu- 
lum, comenta Relarmino. Sey,queno 
verdadeiro íentido íe entende o Texto 
de Chriílo, mas que admiravelmente íe 
applica aoNoflo Auguftiiíimo Monarca. 
Naõnafceo oNoíTo Magnânimo, Pode- 
roío Rey Primogênito, Deos o poz: Pri- 
mogenitumponam,' elevando para ifto a 
outro Trono aquelle, a quem a nature- 
fa na primogenitura entregara o Scep- 
tro, aquelle, que Portugal deu por pri­
mícias ao Ceo, auguriodeque havia íer 
o mais excelío Monarca : Excelfum prce 
Regibus, porque fem nafcer R ey, nem 
Primogênito, Deos o punha Primogê­
nito: Primogenitum ponam, para o íazer 
Rey : Excel [um pr\e Regibus. Mas quan­
do fe declarou Defenfor, eProte&orde 
iua faude : Sufceptor fa latis me a. AuxU 
li ator faliitis, fe naõ no dia de Pedro, e 
Paulo, pois nelte dia lhe começou por 
mifericordia a conceder huma vida taõ 
perdurável, que terà vizos de eterna*.

pois,
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pois para moftrar, que por mifericordia 
fempre a guardara, guardara para ella 
fempre a mifericordia : In aternum (er- 
*vabo tüi mifèricord]am meam, conceden­
do-lhe a privilégios defta hum Reinado 
tao durável, que fe eftenda à longa per­
manência de feculo: Et femen ejus in fe -  
cultnn faculi Ideft, manebit, ér Regnabit 
in faculum. Os dilatados dias, que domi­
nar o Trono, naõ feràõ dias da terra, 
feràõ dias do C eo: Ti onus ejus jicut dies 
C ali, porque lhe concede o Ceo maisIbl 
para o Trono eítes dias, que em ferem 
dias do Ceo : Sicut dies Cali, moftraõ a 
permanência, que deixara por feliz le­
gado a fua amada, e preclariííima Def- 
cendencia : Et ponam in faculum faculi 
femen ejus, felicidade, que naíceo a Por­
tugal em o dia de Pedro, c Paulo, por 
quem Deos fe declarou Proteftor da íau- 
de defteRey; Sufceptor Jalutis mea. Au­
xiliai or falutis mea, felicidade, que ho­
je os Sacerdotes, como vozes da Igreja, 
gratificaõ na voz de Marcella, com quem 
para o louvor levantaõ a voz: Extollens

meem
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vocem qucedam Mulier. Extollamus, &  w - 
cem ctnn Ecclefia. Vox confejjionis, &  laudn, 

Glorioíos Apoífolos , já que fois 
Príncipes, e Prote&ores, defempenhay 
a foberania, e benificencia de taõ illuí- 
tresTitulos com eíle Príncipe. Prote&or 
Noílo. Nelle tem os voflòs Filhos Pay, 
defendeya eftePay, como Filho. Na la­
mentável tragédia, que queria reprçíen- 
tar a moléftia na adorada, foberana vi­
da de Sua Real Magefladje, ninguém fen~ 
tia mais iminente, e terrível golpe, que 
o Eftado Eccleíiaftico, e para o confer» 
vares, como voíTo, day forças a efta Co- 
lumna, queoíiiftenta. Olhay, que cá me 
reprefentou a piedade, que em quan­
to efteve inclinada, eftava com o íufto 
todo o edifício da Igreja abalando-íe 
e deveis , como inconftrataveis bazes 
do íeu fer, cuidar muito na íuafirmefa, 
fazey, que íeja a fua vida taõ dilatada, 
como o pedem os Nofíòs defejos, e íe 
atè agora foyhum milagre dos Príncipes 
nas acçoens, fazey, que íeja hum Prínci­
pe de milagres na duraçaõ. Lembra-mç

a mim,
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a mim, e também vos lembrara a vo s , 
que ao Emperador Conftantino, eílè, a 
quem Deos tirou do tenebrofo cáos da 
idolatria, para organizar em Roma a ca­
beça ao ChriíHanifmo, efle a cujo heroi­
co, e zeloío fervor devêo aquelle Em- 
porio da Chriílandade a primeira crea- 
çaõ de íuas fumptuofas Baíilicas, as Ima­
gens, e Relíquias Sagradas, os primeiros 
magnificentiffimos Altares de íua collo- 
caçaõ, enchendo para as adoraçoens, e 
eeremonias deMiniftros, de incenfos os 
primeiros Templos, vos foíleis, os que 
quando a ultima anguíha da moléftialhe 
deílinava por extremo remedio a íaude 
os banhos, lhe appareceftes em huma fe­
liz noute, como eflrellas da íua fortuna 
para annuncios da mais milagrofa íaude, 
e fuppoftoqueDeosnoNoííò Augufliíli- 
mo Monarca reprodufio em Portugal ou­
tro Conrtantino, que excedendo-o nos 
rayos, e luzes daReligiaõ, nunca pade- 
ceo com elle os eclypíes da idolatria, 
outro Conííantino, que naõ podendo a 
pefar de íeus deíejos, porque chegou

tarde,
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tarde, formar à Igreja a cabeça, aper­
feiçoa-lhe o corpo, outro Conftantino, 
a quem devemos, e deve o Ceo naNoíía 
Corte as meímas Sagradas iníbtuiçoens, 
de juítiça deveis defcer do Ceo à terra 
para o íeu amparo. Gercay-lhe de luzes 
os paííos, e veja-íe peregrina a volla 
protecção, em quanto o virmos peregri­
no , para que v á , e fe reftitua ao Trono 
a fer, comofoy atè agora, innacceflivel 
às adverfidades , inevitável aos triun­
fos , Mimo da Gloria, Rcípeito da Fama, 
Adoraçaõ da Fortuna , Dilicía da Repu­
blica, Exemplar da Mageflade, Exem­
plo da Religião, Columna da Fé, Iman 
dos Affe&os, Potentado dos Coraçoens, 
Senhor dos Potentados, e Eterno, Ado­
rável , Goílofo aífumpto a todos os Epini- 
cios da Fama, confeííàndo efta nos dou­
rados Clarins de fuas ligeiras vozes à que 
Nòs,como Sacerdotes Filhos voííòs, mul­
tiplicaremos as vozes da Igreja, confeííàn­
do , vive a beneficio de volla graça, e que 
depois de huma dilatada coníolaçaõ de

no Trono da Gloria.
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